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Literary places have been widely recognized 

as tourist destinations. The present article aims: 

(i) to situate Coimbra in the context of cultural 

tourism and literary tourism in Portugal; (ii) to 

present the results of the inventory of literary 

tourism products existing in Coimbra; (iii) to 

present the results of the inventory of literary 

places in Coimbra that can be linked to the writ-

ers’ biographies; and (iv) to promote debate on 

the city's literary tourism potential. The first 

phase of the research included gathering infor-

mation, works and texts that will support both 

the empirical analysis and the state of the art of 

the literary tourism product in Coimbra. Based 

on the results obtained, we assessed their poten-

tial and identified the need to design and make 

available a literary cartography of the city, which 

enables the development of the literary tourism 

niche in Coimbra. 

 

 

 

Os lugares literários têm sido amplamente re-

conhecidos como destinos turísticos. O presente 

artigo estabeleceu como objetivos: (i) situar Co-

imbra no contexto da oferta de turismo cultural e 

turismo literário em Portugal; (ii) apresentar os 

resultados dos inventários dos produtos de tu-

rismo literário existentes em Coimbra; (iii) apre-

sentar os resultados do inventário dos lugares li-

terários de Coimbra conectáveis com as biogra-

fias de escritores; e (iv) promover a reflexão so-

bre o potencial turístico-literário da cidade. A 

primeira fase da investigação incluiu a recolha 

de informação, das obras e textos de suporte para 

a análise empírica e do estado da arte do produto 

de turismo literário em Coimbra. Partindo dos 

resultados obtidos, aferimos o seu potencial e 

identificámos a necessidade de desenhar e dispo-

nibilizar uma cartografia literária da cidade, que 

viabilize o desenvolvimento do nicho do turismo 

literário em Coimbra. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo geral 

promover o conhecimento do património literá-

rio de Coimbra e o desenvolvimento do turismo 

cultural com base nos lugares associados à lite-

ratura, área na qual tanto a investigação como a 

implementação de produtos e experiências no 

terreno são ainda muito reduzidas. Com efeito, 

no que se refere à investigação, encontrámos 

apenas um trabalho com enfoque na relação li-

teratura/turismo em Coimbra (Gomes, 2008). Já 

no que se refere aos produtos e experiências, te-

remos oportunidade de ver mais adiante a lista 

dos 12 existentes (Tabela 3) e a sua incidência 

em apenas 5 autores.  

Neste artigo, apresentamos os resultados ob-

tidos na primeira fase de um trabalho de inves-

tigação que visa responder à lacuna acima iden-

tificada. Para tal, procedemos à recolha de toda 

a informação primária de suporte para a análise 

empírica e do estado da arte do produto de tu-

rismo literário em Coimbra, bem como das 

obras e textos que darão suporte ao desenvolvi-

mento futuro. 

Este artigo tem como objetivos específicos:  

(i) situar Coimbra no contexto da oferta de tu-

rismo cultural e turismo literário em Portugal; 

(ii) apresentar os resultados do inventário dos 

produtos de turismo literário existentes em Co-

imbra; (iii) apresentar os resultados do  inventá-

rio dos lugares literários de Coimbra conectá-

veis com as biografias de escritores; e (iv) pro-

mover a reflexão sobre o potencial turístico-li-

terário da cidade. 

Tendo em vista a concretização destes obje-

tivos, organizámos este trabalho em quatro par-

tes: introdução, seguida de uma reflexão sobre 

o turismo cultural e o turismo literário (com par-

ticular enfoque na questão central do lugar lite-

rário), em terceiro lugar surge a descrição da 

oferta turístico-literária existente em Coimbra e 

os dados relativos ao levantamento dos lugares 

literários da cidade e, por último, as conclusões. 

 

 

 

2. TURISMO CULTURAL E TURISMO 

LITERÁRIO 

2.1 Turismo Cultural 

A cultura é o recurso principal para a atração 

do turismo, sendo que este se constitui uma pla-

taforma essencial para a internacionalização do 

setor cultural e criativo. Como afirma o funda-

dor e CEO da Skift a propósito das megatendên-

cias das viagens para 2018, “[a] viagem é a ex-

pressão mais progressista da curiosidade hu-

mana” (Skift, 2018: 9, tradução nossa). Com 

efeito, os destinos (alvos dessa curiosidade) 

apresentam-se hoje como áreas multiproduto 

para mercados multissegmentados, para clientes 

distintos, de diferentes origens e com várias mo-

tivações. Têm sido associadas grandes vanta-

gens ao desenvolvimento do turismo cultural 

nas áreas urbanas e economias em declínio, tra-

duzindo-se estas fundamentalmente numa 

forma de diversificação da procura e numa so-

lução para os problemas de declínio de áreas 

muito diversas na Europa, como é o caso de re-

giões manufatureiras no norte da Inglaterra, mas 

também para os aglomerados das zonas costei-

ras, como sucede em Espanha, por exemplo (Ri-

chards, 1996). 

Sendo incontestável que a Europa dispõe de 

numerosos recursos naturais e culturais relevan-

tes para o desenvolvimento do turismo, é tam-

bém verdade que em algumas regiões e cidades 

se verificam grandes problemas de acessibili-

dade (digital e física), falta de sustentabilidade 

das atividades anteriores (atividades primárias 

como a agricultura, o artesanato, a gastronomia 

local). Determinados destinos são principal-

mente procurados por apenas um ou dois produ-

tos, ou apenas em curtos períodos do ano, le-

vando a problemas de sazonalidade, concentra-

ção de fluxos turísticos num número reduzido 

de lugares, gentrificação de centros históricos, 

aculturação de tradições e eventos locais, e ou-

tros impactos negativos que comprometem um  
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desenvolvimento sustentável. Neste contexto, 

as rotas culturais são um produto cujo fomento 

é desejável, uma vez que o seu desenvolvimento 

promove o melhoramento das infraestruturas 

culturais e equipamentos, dos locais e dos even-

tos e suscita impactos positivos no desenvolvi-

mento do turismo cultural e criativo nos lugares 

mais improváveis. 

Entendemos, pois, que o turismo cultural é 

um mercado-chave, em particular para a Eu-

ropa, sendo que as tendências atuais apresentam 

algumas alterações nas motivações, mas tam-

bém nas práticas de turismo cultural, com um 

crescente interesse pelas experiências imersivas 

(autênticas, únicas, envolventes e criativas) 

(Cabeça, Gonçalves & Marques, 2018). Com 

efeito, estima-se que, como nota Greg Richards, 

quatro em cada dez turistas escolham o seu des-

tino com base na oferta cultural, uma vez que 

“[o] turismo cultural foi recentemente reafir-

mado pela UNWTO como um elemento impor-

tante do consumo turístico internacional, repre-

sentando mais de 39% das chegadas de turistas” 

(Richards, 2018: 12, tradução nossa).  

Alguns estudos têm vindo a demonstrar a 

importância do turismo cultural para a redução 

da sazonalidade, como sucede com o trabalho 

sobre o caso da Andaluzia realizado por Cisne-

ros-Martinez e Fernández-Morales (2015). De 

resto, as megatendências de viagens identifica-

das pela agência Skift refletem igualmente a im-

portância futura do turismo cultural: “Para au-

mentar a dispersão de visitantes, cidades e paí-

ses estão a promover o turismo culinário e a cul-

tura local em parcerias com organizações regio-

nais, estimuladas pela procura de experiências 

de viagem mais autênticas. Para que essas inici-

ativas gerem um retorno positivo sobre o inves-

timento, é fundamental que as organizações de 

turismo trabalhem efetivamente com o governo 

local e as agências de desenvolvimento econó-

mico para garantir os fundos públicos necessá-

rios e o comprometimento da comunidade em-

presarial.” (Skift, 2018: 46, tradução nossa).  

Um exemplo apresentado pela Skift para 

ilustrar esta tendência é o caso dos itinerários 

autodirigidos da Irlanda. Trata-se de itinerários 

propostos para as costas ocidental e oriental do 

país (https://www.authenticireland.com/tours/i 

reland-self-drive-tours/), desenvolvidos com a 

intenção de promover a dispersão territorial de 

uma atividade económica até então centrada 

quase exclusivamente na cidade de Dublin 

(Skift, 2018). 

A opção por um determinado destino em de-

trimento de outros parte de escolhas informa-

das, tomadas com recurso a vários serviços. 

Como nos dizem Solima e Minguzzi, a relação 

que se estabelece entre o património cultural e o 

turismo depende em parte dos serviços turísti-

cos envolvidos: “Antes de visitar um destino, 

[as] decisões [dos turistas] são tomadas através 

de sistemas de informação, reservas e compras; 

durante a sua visita, através de serviços turísti-

cos de boas-vindas e outros serviços destinados 

a tornar a sua experiência memorável; no re-

gresso, através de iniciativas com o objetivo de 

reforçar a lealdade ao destino.” (Solima & Min-

guzzi, 2014: 9, tradução nossa). 

A importância de uma boa utilização dos ser-

viços turísticos em prol da articulação entre cul-

tura e turismo torna-se evidente quando, por 

exemplo, observamos os exemplos inovadores 

propostos por comunidades que nos são aponta-

dos por Charles Landry (2008). Entre outros, o 

autor refere o caso exemplar de Hay-on-Wye. 

Nesta pequena aldeia galesa, sem recursos cul-

turais significativos, do trabalho com a comuni-

dade surgiu a ideia de criar um destino de tu-

rismo literário a partir “do nada”. Numa aldeia 

sem qualquer tradição turística ou literária, na 

qual não se identificavam à partida quaisquer 

lugares associáveis a autores ou textos, abriu-se 

um número significativo de livrarias (sobretudo 

alfarrabistas), criou-se o que é hoje um dos mai-

ores festivais literários do mundo (o Hay Lite-

rary Festival) e designou-se Hay como Cidade 

do Livro (Book Town). Este conjunto de ações 

levou a que atualmente os cerca de 1500 habi-

tantes de Hay-on-Wye recebam aproximada-

mente um milhão de visitantes por ano. Acres-

centamos ao exemplo apontado por Landry um 

caso paradigmático em Portugal, muito seme-

lhante ao de Hay. Referimo-nos a Óbidos, uma 

vila que apesar de não ter qualquer tradição li-

terária se reinventou como Vila Literária, a par-

tir de um trabalho que teve início em 2011 e en-

volveu a comunidade e as entidades locais. Gra-

ças a esse trabalho conjunto, Óbidos tem desde 

2015 o estatuto de Cidade Criativa da Literatura 

da UNESCO (http://obidosvilaliteraria.com/ci-

dade-criativa-da-literatura/). 

Em termos de tradição literária e de patrimó-

nio edificado, podemos afirmar que Hay e Óbi-

dos estão nos antípodas da cidade que estuda-

mos neste trabalho, Coimbra. Efetivamente, por 

esta cidade de grande tradição universitária pas-

saram muitos vultos do universo literário portu- 
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guês, e não só. Para além disso, Coimbra é inú-

meras vezes referida em textos literários e de-

tentora de um património cultural com reconhe-

cimento de caráter mundial que atrai um nú-

mero significativo de turistas à cidade. No en-

tanto, ainda que a oferta na área do turismo cul-

tural seja efetiva e numerosa em Coimbra, en-

tendemos que existe um enorme potencial em 

termos de turismo literário que está por explo-

rar. 

Passamos agora a contextualizar a nossa in-

vestigação no âmbito da oferta na área do Tu-

rismo Literário em Portugal. Para este efeito, fi-

zemos um levantamento dos produtos deste ni-

cho existentes no país, partindo do elenco apre-

sentado por Quinteiro e Baleiro em Literatura e 

Turismo: Conceitos fundamentais (2019). To-

davia, dado que grande parte dos produtos e ex-

periências de turismo literário por nós identifi-

cados estão frequentemente associados a um 

evento casual, assumimos desde logo como cri-

tério elencar apenas aqueles que constituem à 

data do levantamento uma oferta acessível ao 

público, ou seja, alguns itinerários e os festivais 

literários. Foram recolhidos dados a partir de in-

formações cedidas por casas-museu de autor, 

câmaras municipais, Comissões de Coordena-

ção e Desenvolvimento Regional, governos au-

tónomos e empresas de animação turística, 

quando não acessíveis nos respetivos  websites. 

No caso dos festivais literários, a informação é 

disponibilizada pelo Ministério da Cultura, atra-

vés do website da Direção-Geral do Livro, dos 

Arquivos e das Bibliotecas (http://livro.dg 

lab.gov.pt/sites/DGLB/Portugues/noticiasE-

ventos/Paginas/FESTIVAIS-LITER%C3% 

81RIOS-EM-PORTUGAL.aspx).  Conscientes 

de que esta lista poderá sempre estar incom-

pleta, dada a dispersão das entidades organiza-

doras e a inexistência de uma plataforma ou as-

sociação que agreguem a informação relativa ao 

conjunto dos produtos e experiências de turismo 

literário, bem como o facto de a qualquer mo-

mento poderem surgir novas ofertas, ainda as-

sim, entendemos que é importante proceder a 

este levantamento para se aferir a dimensão do 

fenómeno em Portugal. Para este efeito, e como 

referimos, considerámos apenas as ofertas que 

são permanentes ou que ocorrem em períodos 

regulares, como os festivais literários e os itine-

rários acessíveis ao público em papel ou online, 

bem como aqueles que estão sinalizados no ter-

reno e os que estão associados a operadores tu-

rísticos ou a outras entidades que os realizam 

com alguma regularidade.  

Neste levantamento, não foram também con-

siderados um conjunto de livros que, apesar de 

serem apresentados como itinerários ou como 

guias para um determinado autor, obra, região 

ou mesmo para um tipo específico de lugar lite-

rário dentro de um determinado espaço (caso 

dos cafés literários de Lisboa), não são verda-

deiramente itinerários estruturados como pro-

duto turístico. Ou seja, falamos de obras que 

elencam lugares, que os descrevem, sugerindo 

viagens literárias, e que são um recurso para 

quem pretenda desenvolver produtos e experi-

ências de turismo literário, mas que, por si só 

não guiam o visitante ao longo de um trajeto. 

Regra geral, estes livros não apresentam uma 

ordenação coerente dos pontos de interesse, 

nem indicam a duração ou a extensão dos “iti-

nerários” nem apresentam sequer, em alguns ca-

sos, um mapa com os lugares assinalados. São 

livros que, na sua maioria, consistem na trans-

crição de excertos de obras que fazem corres-

ponder aos pontos geográficos a que se referem. 

Constituem exemplos deste tipo de obra os Iti-

nerários Literários: Viajando pela literatura 

portuguesa (1998), de Elvira Azevedo e Zaida 

Braga; Lisboa em Pessoa (2013), de João Cor-

reia Filho; Roteiro da Lisboa de Eça de Queiroz 

(2015), de Campos Matos; Roteiro viagem às 

“Terras do Demo”: itinerário aquiliniano 

(1997), de Henrique Almeida; a coleção Viajar 

com… (2014-2018); Viagem no Portugal de 

Eça de Queiroz (1999) e Imagens do Portugal 

Queiroziano (2004), de A. Campos de Matos; 

Viagens com Garrett (2000), de Isabel Lucas e 

Paulo Alexandrino; Lisboa nos Passos de Fer-

nando Pessoa (2011), de Marina Tavares Dias. 

Consideramos, contudo, que devemos referir 

estes livros e sublinhar o facto de terem come-

çado a surgir em finais dos anos 90 do século 

passado, uma vez que tal é sintomático de uma 

consciência recente do potencial quer turístico 

quer cultural e educativo que resulta da interse-

ção entre a literatura, o espaço físico e o tu-

rismo. 

Quanto ao levantamento de produtos e expe-

riências turístico-literários existentes em Portu-

gal apresentado neste trabalho, cabe ainda es-

clarecer que este não se rege por qualquer crité-

rio de qualidade. Logo, não são aqui emitidos 

juízos de valor, já que o propósito deste levan-

tamento é conhecer e apresentar a oferta que 

está acessível ao eventual consumidor. O inven-

tário foi feito com base no preenchimento de 
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uma grelha, na qual se registaram o tipo de pro-

duto, a designação, o local e a entidade promo-

tora. 

De acordo com a relação que fizemos, assi-

nalam-se em Portugal um total de 90 produtos 

com as características que definimos como ele-

gíveis para este estudo. Destes, 70 (78%) são iti-

nerários e 20 (22%) são festivais literários (Fi-

gura 1): 

 

Figura 1: Produtos e experiências turístico-literários 

 
Fonte: Elaboração própria. 

De entre os itinerários, 25 realizam-se dentro 

de Lisboa, 1 em Cascais, 1 em Sintra, 1 em Tor-

res Vedras, 1 em Marvão, 1 em Santarém, 3 em 

Évora, 2 no concelho de Loulé, 1 em Faro, 1 em 

Olhão, 1 em São Bartolomeu de Messines, 1 em 

Mortágua, 1 em Tormes, 1 em Santarém, 2 no 

Porto, 8 passam por várias cidades e localidades 

do norte de Portugal, 1 em Leiria, 12 em Coim-

bra,1 em Ribeira de Pena, 1 em Angra do Hero-

ísmo, 2 em Ponta Delgada, 1 em Santa Cruz, 1 

no Corvo e 1 no Pico (Figura 2). 

 

Figura 2: N.º de itinerários literários por localidade 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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A predominância de itinerários na capital é 

clara e é também aqui que a iniciativa privada 

assume maior significado (apenas um está sob a 

tutela da Câmara Municipal de Lisboa, os res-

tantes são explorados por particulares). Nos ou-

tros três casos de maior aglomeração de itinerá-

rios, verificamos que os doze itinerários de Co-

imbra são maioritariamente responsabilidade da 

Câmara Municipal de Coimbra e da Comissão 

Coordenadora da Região Centro, os oito itinerá-

rios no norte foram criados por decisão da Dire-

ção Regional de Cultura do Norte (Escritores a 

Norte) e os seis itinerários dos Açores são uma 

iniciativa do Governo dos Açores, provando, a 

nosso ver, a importância de uma intervenção das 

entidades oficiais em destinos menos associa-

dos ao turismo cultural e nos quais a relação au-

tor/espaço físico não é tão óbvia para o visitante 

como são os binómios Pessoa/Lisboa, Eça/Lis-

boa ou Camões/Lisboa.   

Abrimos aqui um parêntesis para referir que, 

no caso dos itinerários oferecidos em sites, pre-

dominam páginas que definem uma cartografia 

literária (Tally Jr, 2013) para uma determinada 

região, como a  página Escritores a Norte 

(http://escritoresanorte.pt/roteiros.aspx), os ro-

teiros Queirosiano e Romântico propostos entre 

os Roteiros Culturais da Câmara Municipal de 

Sintra (https://cm-sintra.pt/atualidade/cul-

tura/roteiros-culturais) e as rotas e circuitos 

apresentados pela Associação Douro Histórico 

(http://www.dourohistorico.pt/turismo/in-

dex.php?action=getDetalheRota&id=16). To-

das estas páginas associam excertos a elementos 

da paisagem que, em alguns casos, estabelecem 

a articulação entre a literatura e domínios como 

o da gastronomia ou o da natureza, e podem in-

clusive permitir ao visitante criar o seu próprio 

percurso. 

No que concerne aos vinte festivais literários 

que se realizam em Portugal, apenas quatro têm 

lugar a sul do Tejo e apenas um, o Festival Li-

terário Internacional de Querença, não é organi-

zado por um município, mas sim por uma fun-

dação. Daí concluímos que, se o papel das enti-

dades locais e regionais no que se refere aos iti-

nerários é inequívoco, no âmbito da organiza-

ção de festivais literários é vital. 

Posto isto, acreditamos ser legítimo extrapo-

lar esta realidade nacional para o caso concreto 

de Coimbra e presumir que o envolvimento das 

entidades locais e regionais será indispensável 

para o desenvolvimento da ideia de uma “Coim-

bra Literária”. Como tal, pretendemos que a in-

ventariação dos recursos a que estamos a 

proceder constitua também uma forma de aler-

tar as entidades para o potencial que a cidade de 

Coimbra tem para se reinventar enquanto des-

tino de turismo literário. 

Esta reinvenção integra-se necessariamente 

num pensamento estratégico para o destino e 

implica, por isso, a tomada de decisões e de me-

didas de gestão que não são possíveis sem base 

numa recolha de informação exaustiva e que, 

logo à partida, contextualize e permita aferir da 

exequibilidade do desafio. Assim, no caso de 

um projeto centrado no turismo literário, para 

além de um enquadramento prévio da proposta 

no âmbito do turismo cultural e do turismo lite-

rário na cidade, é fundamental proceder-se ao 

levantamento da informação relativa aos escri-

tores e aos lugares conectáveis com a sua pre-

sença nesse espaço físico, conforme referido na 

introdução deste artigo. Esta inventariação 

constitui uma etapa fundamental que confere 

solidez ao processo, ainda que, numa fase pos-

terior, deva ser complementada com a conexão 

texto literário/espaço físico e com a análise das 

possibilidades de articulação com outros produ-

tos e experiências de turismo cultural, e não só, 

como veremos adiante. 

Tal como o próprio nome indica, um inven-

tário é uma relação de bens, logo inventariar os 

escritores e lugares que lhes estão associados 

num determinado espaço consiste em fazer o le-

vantamento desses bens, em identificá-los e fa-

zer o seu registo. Existindo um propósito turís-

tico, a implementação de um projeto desta natu-

reza implica também que se identifiquem outras 

atrações, serviços e equipamentos turísticos; es-

tes serão objeto de inventariação e estudo numa 

fase posterior desta investigação. 

O nosso intuito nesta fase do trabalho foi 

evidenciar o elevado número de lugares que já 

existem identificados como lugares literários 

(conceito que explicaremos adiante) e aqueles 

que têm potencial para serem identificados en-

quanto tal por via da sua conexão a aspetos bio-

gráficos dos autores. Ainda nesta etapa, importa 

explicar de que modo a articulação destes luga-

res dos autores com os textos literários (i.e. com 

os lugares dos textos) e com produtos de outros 

nichos de turismo constituem um enorme ma-

nancial que, devidamente estruturado e inserido 

numa estratégia da e para a cidade, a pode valo-

rizar, diversificar a oferta para os turistas cultu-

rais que já procuram Coimbra, atrair novos tu-

ristas e valorizar um património que pode tam-

bém ser usufruído para fins educativos. 

Em 2009, um relatório  da  OCDE  sobre  os 
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impactos da cultura no turismo reconhecia ter 

havido um uso excessivo da cultura para afirmar 

alguns destinos como distintivos e que o surgi-

mento de uma “economia do simbólico” pode 

dar novos contributos e oportunidades competi-

tivas a destinos que, apesar de não possuírem 

um património cultural ou monumental rele-

vante, podem valorizar o património que têm 

através da criatividade. Por sua vez, o desenvol-

vimento e o reviver dos lugares depende dos be-

nefícios percebidos pelas comunidades envolvi-

das e para elas criados, pelo que é necessário 

que esses lugares sejam (re)apresentados às co-

munidades a partir desta nova perspetiva. Ou 

seja, há que incutir na comunidade a ideia de 

que o seu lugar (espaço da sua vivência, do seu 

quotidiano e das suas histórias) pode ser tam-

bém um destino turístico (espaço da curiosidade 

e do extraordinário para o visitante) (Smith, 

2018) e de que esta é uma nova realidade de que 

ambas as partes poderão beneficiar. 

A relevância que a cultura adquire na prática 

turística no século XXI reflete-se também no in-

teresse da academia pelo tema. Na Tabela 1 

(abaixo), apresentamos uma breve análise do tu-

rismo cultural na Europa, construída a partir de 

um resumo dos resultados obtidos pela investi-

gação feita nesta área: 
 

Tabela 1 – Súmula dos resultados da investigação em Turismo Cultural na Europa 

❏  Crescente florescimento nas ofertas culturais e patrimoniais (os países estão a investir 

mais quer em novos produtos quer na renovação de atrações culturais e patrimoniais); 

❏ Segundo a Comissão Europeia, existem mais de 200 000 monumentos protegidos e 2,5 

milhões de edifícios com interesse histórico no Espaço Europeu; 

❏ Não há conhecimento científico profundo sobre turismo cultural e estudos abrangentes 

recentes sobre este segmento (a investigação da ATLAS tem sido a principal fonte de informação); 

❏ Aumento da centralidade das sociedades modernas em cultura e atrativos culturais, o que 

é visto como um fator de modernização; 

❏ A cultura e o património foram colocados no centro das estratégias de desenvolvimento 

rural e urbano, e ao nível dos programas de melhoria da imagem dos destinos; 

❏ A cultura é uma maneira de reforçar a coesão social e promover o reforço da identidade; 

❏ Atrações culturais como museus ou monumentos constituem o maior setor do mercado 

europeu de atrações; 

❏ O turismo cultural é uma opção estratégica para o desenvolvimento à disposição de todos 

os locais, pois todos eles têm cultura; 

❏ Os setores da cultura e do turismo têm uma linguagem e objetivos muito específicos, pelo 

que a cooperação nem sempre é fácil. Há uma necessidade crescente de um diálogo estruturado; 

❏ O crescimento da procura por cultura também aumentará a pressão sobre o setor público 

para financiar mais equipamentos e atrações culturais. O turismo é cada vez mais assumido como 

uma das formas de gerar recursos financeiros externos; 

❏ Dificuldade em identificar e elaborar modelos que permitam desenvolver teorias aplica-

das a vários contextos; 

❏ Carência de oferta de cursos de pós-graduação na área de turismo cultural, alguns bons 

exemplos incluem: Espanha, Grã-Bretanha, Austrália e alguns países da América Latina; 

❏ Em termos internacionais, existe um panorama desigual em relação ao desempenho de 

instituições governamentais e organismos internacionais: os Estados Unidos consolidaram alianças 

entre diferentes instituições (privadas e governamentais); na Europa são políticas públicas que pro-

movem a gestão do turismo cultural, sob a responsabilidade de instituições governamentais, o 

mesmo ocorrendo na Austrália e no Canadá; 

❏ Existem esforços entre organismos internacionais para definir critérios uniformes para 

medir e avaliar o turismo cultural. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Sobressai nesta tabela a dimensão e a impor-

tância que o turismo cultural assume no século 

XXI, o grande crescimento da procura, mas 

também a necessidade de se trabalhar mais a 
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articulação entre cultura e turismo, nomeada-

mente através do ensino superior, da investiga-

ção e do empenho das instituições. Ou seja, há 

um fenómeno crescente, com claros impactos 

positivos, mas que tem de ser mais bem estu-

dado, mais bem trabalhado e acautelado de 

modo a não se vir a incorrer em erros que mar-

caram outros tipos de turismo. Na verdade, a di-

ficuldade que tivemos em obter dados quantita-

tivos relativamente ao Turismo Cultural em Co-

imbra, de que daremos conta adiante, é um re-

flexo claro desta necessidade de investir no 

acompanhamento e estudo rigoroso do fenó-

meno. 

Ainda assim, e apesar dos aspetos menos po-

sitivos, constata-se uma preocupação acrescida 

com a implementação de propostas de turismo 

cultural e com a sua sustentabilidade. Todavia, 

é importante ressalvar que também o sucesso do 

turismo cultural sustentável depende do conhe-

cimento, nomeadamente do conhecimento: do 

perfil dos turistas culturais, das expectativas dos 

visitantes relacionadas com o  turismo cultural, 

das atividades e oportunidades de lazer relacio-

nadas com o turismo cultural, da autenticidade 

sentida nas experiências dos visitantes nos des-

tinos, do conceito de identidade relacionado 

com as experiências, das oportunidades de inte-

ração com as comunidades hospedeiras e da 

avaliação da qualidade da atração. A preocupa-

ção com a sustentabilidade do produto turístico 

deverá, portanto, partir da consciência dos seus 

princípios fundamentais que, segundo Richard 

Sharpley, são: “minimizar os impactos ambien-

tais, alcançar os resultados de conservação, ser 

diferente, alcançar a autenticidade, refletir os 

valores da comunidade, entender e direcionar os 

mercados, aprimorar a experiência, agregar va-

lor. Ter bom conteúdo, aprimorando o senso de 

lugar através do design, proporcionando benefí-

cios mútuos aos visitantes e anfitriões e cons-

truindo capacidade local” (Sharpley, 2009: 62, 

tradução nossa).  

Será, pois, desejável que os princípios enun-

ciados por Sharpley sejam aplicados aos mais 

variados tipos de turismo, nomeadamente ao tu-

rismo cultural e de base literária, até porque, 

para além da questão da sustentabilidade, reco-

nhecemos a relação entre estes e os fatores que 

Pocock, Carlsen, Hughes, Frost & Peel (2008) 

identificam como fatores de sucesso e de insu-

cesso para o desenvolvimento do turismo com 

base no património cultural (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Fatores de Sucesso e de Insucesso do Turismo Cultural e Patrimonial 

Fonte: Elaboração própria baseada em Pocock et al. (2008). 

No que se refere ao património literário, as 

casas-museu, as casas e fundações de escritores, 

os museus e festivais literários, assim como os 

números de visitantes que se interessam pela li-

teratura, parecem apresentar uma tendência de 

aumento (Richards, 2018). Da mesma forma, e 

em consequência desse crescente interesse, as 

rotas literárias são cada vez mais numerosas e 

demonstram como a articulação entre literatura 

e espaço físico pode contribuir para a afirmação 

de uma memória coletiva, combinando a 

herança natural e cultural, e adicionando valor a 

recursos por vezes pouco reconhecidos na he-

rança cultural das comunidades (Ruiz Scarfuto, 

2013). Falamos de fenómenos associados ao 

chamado turismo literário, a que dedicamos a 

próxima secção deste artigo. 

 

2.2 Turismo Literário 

Apesar de a prática do turismo literário ser 

bastante antiga (segundo Hendrix (2007) é 

Histórias de insucesso associadas  Histórias de sucesso associadas 

❏ Falta de compreensão dos gestores do patri-
mónio cultural sobre as expectativas do mercado; 

❏ Falta de avaliação do potencial turístico do 
lugar em termos de atratividade e de capacidade de 
carga; 

❏ Ausência de desenvolvimento do potencial 
turístico; 

❏ Falta de relação entre a gestão e desenvolvi-
mento do património cultural e a promoção do lugar 

para o turismo. 

❏ Singularidade e carisma do património cultu-
ral material; 

❏ Desenvolvimento de uma narrativa ficcional 
para criar uma história pessoal envolvente (exemplo: 

Festival do Contrabando de Alcoutim); 

❏ Relação com cultura popular, como é o caso 
dos filmes; 

❏ Presença de figuras célebres como embaixa-
dores do lugar. 
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possível fazê-lo remontar ao século XV, ainda 

que numa forma rudimentar), enquanto con-

ceito, o turismo literário surge apenas no final 

do século XX (Brinkmann, 2006; Busby & 

Klug, 2001; Butler, 2000; Herbert, 2001; 

Hoppen, 2011; Magadán Díaz & Rivas Garcia, 

2012; Pérez Pinzón & Luis Rubén, 2017; Quin-

teiro & Baleiro, 2019; Robinson & Andersen, 

2002; Squire, 1996). Não obstante cada uma das 

definições propostas por estes autores ser mais 

ou menos pormenorizada, estabelecer mais ou 

menos relações entre este nicho e alguns tipos 

de turismo, ou mesmo entre este e outros nichos, 

a verdade é que, tal como a própria designação 

indica, o turismo literário é um nicho do turismo 

cultural que se distingue  por ter como objeto 

todos os elementos que num espaço físico te-

nham alguma relação com a literatura e que, 

nessa articulação, se possam transformar em lu-

gares literários e integrar um produto ou experi-

ência de turismo literário. 

No estudo mais significativo que se realizou 

até hoje sobre turismo literário, Researching Li-

terary Tourism (2015), de Charles Mansfield, o 

autor divide as diferentes formas que o turismo 

literário pode assumir em categorias. A catego-

ria que designa como A tem por base a ligação 

entre o texto (personagens e cenários) e o es-

paço físico; a categoria B associa o autor ao es-

paço físico (casa onde nasceu, locais que fre-

quentava, onde trabalhava, onde estudava, se-

pultura); e a categoria C tem a ver com a medi-

ação e a promoção, ou seja, com os livros en-

quanto objetos (os festivais literários, os locais 

de gravação de filmes que resultam da adapta-

ção de um texto literário, a alteração da desig-

nação de lugares, destinos ou cidades em função 

da associação à literatura). 

Considerando a dimensão em termos de po-

tencial turístico-literário de uma cidade com a 

História e a tradição universitária de Coimbra, 

previmos que a sua avaliação não poderia ser 

feita num único momento. Assim, o trabalho 

que aqui apresentamos corresponde à fase ini-

cial de um projeto dividido em várias etapas 

com objetos e objetivos bem definidos, que vi-

abilizam a construção e alargamento sustentado 

de uma base de conhecimento conducente a 

uma proposta para esta cidade. 

Nesta fase, o nosso foco foi a inventariação 

dos recursos resultantes da interseção entre o 

autor e o espaço físico (categoria B de Mansfi-

eld). Tomámos como ponto de partida esta ca-

tegoria, a associação autor/espaço físico, por 

duas razões: 

(i) Porque os lugares dos autores são reco-

nhecidamente os lugares de maior procura por 

parte dos turistas literários. Foram estes os pri-

meiros destinos de turismo literário (Hendrix, 

2007), e chegam mesmo a motivar peregrina-

ções literárias por parte de grandes conhecedo-

res que demandam uma comunhão com os au-

tores que admiram através da ida aos lugares em 

que nasceram, viveram, morreram ou estão se-

pultados. Isto é, são os lugares que mais satisfa-

toriamente respondem à busca de uma proximi-

dade física com o escritor admirado e os seus 

objetos (Dávidházi, 1998; Hendrix, 2014; Her-

bert, 2001; Robertson & Radford, 2009; Westo-

ver, 2008); 

(ii) Porque os lugares literários são os pila-

res sobre os quais assenta a construção de qual-

quer produto ou experiência de turismo literário 

(ressalvando, mais uma vez, o facto de, nesta 

fase da investigação, nos centrarmos apenas nos 

lugares dos autores). 

Cabe, pois, definir o que entendemos por lu-

gar literário. 

2.2.1 Lugar Literário 

Como referido, inventariámos os lugares li-

terários de Coimbra associados aos elementos 

biográficos de autores relativamente aos quais 

encontrámos uma ligação física a esta cidade. 

Assim, para que fique mais claro o objeto da 

nossa investigação, passamos a esclarecer o que 

entendemos por lugar literário. Tendo este con-

ceito na sua raiz a ideia de lugar, termo que 

constitui a base desta expressão, é, pois, a partir 

do conceito de lugar que definiremos o lugar li-

terário. 

O lugar é um conceito que tem vindo a ser 

objeto de inúmeras definições desde a Antigui-

dade Clássica e, não cabendo neste trabalho a 

proposta de uma nova leitura, passamos a citar 

um dos maiores pensadores da atualidade, Clau-

dio Magris, que, em Instantâneos (2018), pro-

põe um significado para lugar que vai ao encon-

tro do sentido em que aqui o empregamos. Diz 

Magris que: “Lugares significam paisagens, na-

turais ou edificadas pelo Homem, ou melhor, 

ambas, o lago e a pequena casa na beira indis-

solúveis numa lírica de Brecht. Lugares signifi-

cam sobretudo pessoas, mais ou menos familia-

res ou quase desconhecidas, mas ainda assim 

testemunhas, embora parciais, da nossa existên-

cia.” (Magris, 2018: 154). Com efeito, tal como 

Magris, também nós, na linha do que propõem 

os geógrafos humanistas (nomeadamente Tuan, 
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[1977] 1983 e Cresswell, 2009 e 2015) entende-

mos que o lugar se constrói na interseção das 

pessoas com o espaço, no significado que um 

determinado recorte do espaço físico ganha 

quando é vivido por um sujeito ou por uma co-

munidade. É também assim que entendemos os 

lugares literários, enquanto recortes de espaço 

aos quais os autores, os textos ou os eventos cri-

ados em seu torno, ou que a eles se associam, 

criam significado literário. 

Entendemos ainda que, à semelhança dos 

restantes lugares, também os lugares literários 

são “pausas no movimento”, como nos diz Tuan 

([1977] 1983:151). Segundo este autor, os seres 

que se deslocam no espaço param em determi-

nados sítios aos quais reconhecem um determi-

nado valor (os lugares). Esse valor advém da ca-

pacidade que esses sítios têm para responder a 

uma necessidade do sujeito em movimento. O 

lugar corresponde sempre a uma pausa e a uma 

experiência, logo, transpondo esta ideia para o 

domínio do turismo literário, podemos concluir 

que as pausas que os turistas literários fazem na 

sua deslocação se dão em lugares que reconhe- 

cem como “centro[s] de reconhecido valor” 

(Tuan [1977] 1983:151), neste caso centros aos 

quais reconhecem valor literário e que respon-

dem à sua necessidade de contactar com esse 

universo. 

Os lugares literários apresentam-se sob um 

número significativo de formas. Constituem 

exemplos de lugares literários: o lugar onde o 

escritor nasceu; a casa onde viveu; os lugares 

onde escreveu e onde morreu; os cafés, restau-

rantes e livrarias que frequentava; os hotéis em 

que pernoitou; a sua sepultura; mas também as 

casas e outros lugares de autores contemporâ-

neos; os monumentos dedicados aos escritores; 

os lugares que descreveu ou simplesmente men-

cionou na sua obra; os lugares relacionados com 

movimentos estéticos ou culturais associáveis a 

um autor ou obra; ou mesmo os lugares fictícios 

em que decorre a ação de uma obra. 

David Herbert foi um pioneiro no estudo dos 

lugares literários e, em 2001, identificou as qua-

lidades associadas ao lugar literário que se apre-

sentam no esquema abaixo (Figura 3), adaptado 

a partir do autor: 
 

Figura 3: Qualidades do lugar literário 

 
Fonte: Adaptado de Herbert, 2001: 315. 

 
Este esquema das qualidades do lugar literá-

rio proposto por Herbert justifica-se na medida 
em que o autor entende desde logo o lugar lite-
rário como um lugar turístico. Herbert não se li-
mita, portanto, ao reconhecimento da conexão 
literatura/espaço físico, remetendo também para 
questões como a atratividade do lugar, os servi-
ços e infraestruturas, a localização num itine- 
rário turístico, a acessibilidade, o desenvolvi-
mento enquanto atratividade turística, a 

preservação ou, até mesmo, as necessidades dos 
visitantes. Esta é uma perspetiva que vem ao en-
contro da investigação que estamos a desenvol-
ver, uma vez que o projeto em que se enquadra 
tem objetivos turísticos. 

Como  referimos,  neste  trabalho  centramo- 

nos apenas nos lugares literários dos autores, 

excluindo para já outras duas formas de associar 

literatura e espaço físico: a identificação dos lu-

gares dos textos, isto é, dos lugares descritos ou 
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mencionados numa obra (ou que a inspiraram); 

e a criação de lugares literários (como é o caso 

dos parques literários) (Quinteiro & Baleiro, 

2019). 

Nesta fase da investigação, identificámos os 

lugares dos autores, registando-os numa grelha, 

na qual se consideraram o nome, local e data de 

nascimento e falecimento do escritor, a natureza 

da sua ligação a Coimbra e os lugares do autor 

em Coimbra, de modo a perceber quantos auto-

res têm uma ligação à Cidade, quantos lugares 

literários podemos associar a cada um deles e 

qual a sua dispersão no espaço da cidade. Esta 

grelha permite-nos olhar o conjunto dos lugares 

dos autores e perceber quais os que têm poten-

cial para ser integrados em produtos turístico-

literários. Posteriormente, esta grelha dará tam-

bém origem a um mapa dos lugares literários. 

3. TURISMO LITERÁRIO EM 

COIMBRA 

De acordo com informação da Direção Re-

gional de Cultura do Centro, na qual se inclui o 

distrito de Coimbra, a região participa através 

deste organismo em sete rotas: Rota de Sefarad; 

Rota das Catedrais; Rede de Castelos e Mura-

lhas Medievais do Mondego; Rota das Aldeias 

Históricas de Portugal; Rota Arte Nova; Rota do 

Românico; e Rede das Aldeias de Xisto. Destas 

rotas e redes apenas três passam por ou incluem 

Coimbra: a das Catedrais, a Rede de Castelos e 

Muralhas, e a Rota do Românico (vide Rotas | 

Redes in https://www.culturacentro.gov.pt/). 

De entre os museus, monumentos e palácios 

classificados a nível nacional encontram-se sob 

a sua gestão direta o Mosteiro de Santa Clara-a-

Velha, o Museu da Cerâmica (Caldas da Rai-

nha), o Museu José Malhoa (Caldas da Rainha) 

e o Museu Dr. Joaquim Manso (Nazaré), relati-

vamente aos quais não são disponibilizadas as 

estatísticas de visitantes. Por sua vez, no Atlas 

Cultural online são identificados para a Região 

Centro um conjunto de 935 elementos patrimo-

niais, dos quais 249 se situam no distrito de Co-

imbra (quase 27% do total dos elementos patri-

moniais inventariados para a Região Centro 

(vide Atlas em http://culturacentro.gov.pt). 

Não havendo dados que nos permitam saber 

o número exato de turistas culturais que visitam 

Coimbra anualmente (e, consequentemente, 

desconhecendo-se o número de turistas literá-

rios), há, no entanto, alguns dados que são indi-

cadores da grande expressividade do turismo 

cultural na região em que a cidade se insere.  

Os dados relativos aos números totais de vi-

sitantes nos monumentos, museus e palácios 

sob a gestão da Direção-Geral do Património 

Cultural na Região Centro revelam uma evolu-

ção consolidada do número de visitantes nestes 

lugares (total de seis), que se representam no 

gráfico abaixo (Figura 4), somando em 2018 um 

número final de 1 263 485 visitantes. Este total 

de visitantes nos monumentos, museus e palá-

cios da Região Centro representa também um 

total de 27% do total dos visitantes dos 23 mo-

numentos, museus e palácios afetos à DGPC em 

2018: 
 

Figura 4: N.º de Visitantes dos Museus, Palácios e Monumentos Nacionais da Região Centro (2014-2018) 

 
Fonte:http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/museus_e_monumentos/totaism_m_p2014_2018.pdf 
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Por outro lado, importa destacar o volume de 

turismo na Região Centro indiciado pelos 1 

428,5 milhares de dormidas registadas nas Esta-

tísticas do Turismo em 2017 (INE, 2018), por 

outro, sabendo-se que Coimbra é uma cidade 

histórica, que a Universidade de Coimbra, a 

Alta e a Sofia são Património Mundial da Hu-

manidade e que a sua atratividade em termos de 

turismo cultural é enorme, consultámos os da-

dos mais recentes das Estatísticas da Cultura do 

INE e constatámos que dos 17,2 milhões de 

visitantes de museus em 2017 (mais 1,6 milhões 

do que no ano anterior, INE, 2018), 1 992 499 

(11,6%) registaram-se na zona Centro (2018). 

Não havendo, portanto, dados relativos ao 

número de turistas literários que visita Coimbra, 

nem mesmo relativos à oferta existente nesta 

área, procedemos à identificação dos produtos 

de turismo literário oferecidos na cidade. Os re-

sultados são os que apresentamos abaixo, na Ta-

bela 3: 

 
Tabela 3 - Oferta turístico-literária em Coimbra 

Designação Operador 

Roteiro Literário em Coimbra: De Antero a Torga Roteiros Literários AVG 

Viagem Literária: Antero de Quental, entre Coimbra e Bussaco Viagens Literárias 

Uma Viagem Literária: Carlos de Oliveira, Coimbra-Gândara  Viagens Literárias 

Rota das casas de escritores: Casa de Miguel Torga Myown Portugal 

Visite Coimbra. Roteiros de Coimbra. Escritores Câmara Municipal de Coimbra 

A Coimbra dos Escritores: A Coimbra de António Nobre Câmara Municipal de Coimbra 

A Coimbra dos Escritores: Eça de Queirós em Coimbra Câmara Municipal de Coimbra 

A Coimbra dos Escritores: Coimbra na Criação do Mundo de Miguel 

Torga 

Câmara Municipal de Coimbra 

Rota dos Escritores: Caminhando… pela Rota de Miguel Torga. Circuito da 

Baixa Coimbrã 

Comissão Coordenadora da Região 

Centro 

Rota dos Escritores: Caminhando…  pela Rota de Miguel Torga. Circuito da 

Alta Coimbrã 

Comissão Coordenadora da Região 

Centro 

Rota dos Escritores: Caminhando…  pela Rota de Miguel Torga. Circuito da 

Margem Esquerda 

Comissão Coordenadora da Região 

Centro 

Rota dos Escritores: Caminhando pela Rota de Miguel Torga. Circuito dos 

Jardins 

Comissão Coordenadora da Região 

Centro 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Verificamos na tabela acima que a oferta de 

produtos turístico-literários em Coimbra é 
muito reduzida, que se restringe a itinerários e 
que, como referido anteriormente, se contam 
apenas 12.  Destes 12, 10 realizam-se integral-
mente dentro da cidade de Coimbra e destes, 
apenas 1 é uma iniciativa privada. Sobressai 
ainda o facto de estes itinerários terem como 
foco apenas 5 escritores e de 5 desses 10 itine-
rários serem construídos exclusivamente em 
torno da figura de Miguel Torga. Perante estes 
dados, poderíamos ser levados a crer que se 
trata de uma cidade com uma tradição literária 
mediana e um único autor relevante. 

Ora, a informação que recolhemos aponta 
para um número de escritores que, só por si, in-
dica o quanto existe por fazer em termos de ca-
pitalização deste património. Com efeito, até ao 
momento, encontrámos 121 autores relativa- 
mente aos quais é possível estabelecer uma 

ligação com a cidade de Coimbra. Quanto à na-
tureza da associação destes escritores a Coim-
bra, há uma grande variedade, como veremos 
em seguida, sendo que é a natureza da ligação 
que, regra geral, define o maior ou menor nú-
mero de lugares associáveis à presença do autor 
na cidade. 

Havendo ainda muito trabalho de investiga-
ção a fazer no que se refere ao levantamento dos 
lugares associáveis aos autores, identificámos 
para já um total de 248 possíveis ligações au-
tor/espaço físico, ou seja, 248 lugares literários. 
Note-se que ao fazermos esta associação há vá-
rios lugares literários que correspondem a um 
mesmo lugar no espaço físico. Abaixo apresen-
tamos um gráfico (Figura 5) que mostra a distri-
buição dos lugares identificados em função da 
natureza da relação que estabelecemos entre o 
autor e o espaço físico: 
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Figura 5 - N.º de Lugares literários identificados em Coimbra por categoria 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Verifica-se, portanto, a enorme, e expectá-

vel, relevância assumida pela Universidade de 

Coimbra, com 38,7 % dos lugares literários 

(soma dos autores que foram estudantes da Uni-

versidade de Coimbra com os que aí foram ou 

são docentes). Na verdade, é a partir daqueles 

que aí estudaram e/ou lecionaram, nos quais se 

incluem grande parte dos 13 autores nascidos e 

dos 10 falecidos nesta cidade, que se estabele-

cem a maioria dos lugares literários de Coimbra. 

São maioritariamente estas figuras que estão as-

sociadas às tertúlias nos cafés históricos Brasi-

leira, Central e Santa Cruz e nas casas de José 

Cochofel e de Amélia Janny. São também estes 

os escritores que viveram nas Repúblicas ou 

noutras casas nas quais se assinala (ou não) a 

sua presença com placas evocativas e que cola-

boraram nos jornais e revistas de Coimbra. A 

muitos destes escritores foram também dedica-

dos monumentos e o seu nome atribuído a ruas, 

escolas e avenidas da cidade. Assim, temos um 

leque de lugares literários que, tendo como 

ponto de maior aglomeração a Universidade, se 

dispersa um pouco por toda a cidade. 

4. CONCLUSÕES 

Propusemo-nos com este artigo fazer o le-

vantamento dos produtos de turismo literário 

existentes em Portugal e, mais concretamente, 

em Coimbra, bem como o levantamento dos re-

cursos passíveis de gerar uma oferta desta natu-

reza com base na interseção entre as biografias 

dos “escritores da cidade” e lugares assinaláveis 

no espaço físico de Coimbra. As principais con-

clusões a que chegámos foram as seguintes: 

(i) a oferta de produtos e experiências de 

turismo literário existente a nível nacional é li-

mitada quer em número quer em diversidade e 

quase inteiramente da responsabilidade de enti-

dades oficiais, nomeadamente das autarquias; 

(ii) a oferta de produtos e experiências de 

turismo literário em Coimbra é escassa e re-

sume-se a um tipo de produto, o itinerário; 

(iii) a oferta de produtos e experiências de 

turismo literário em Coimbra, para além de es-

cassa e de surgir apenas sob a forma de itinerá-

rios literários, é também redutora no que se re-

fere ao número de escritores evocados. Os itine-

rários foram construídos em torno de apenas 5 

autores, com particular enfoque em apenas um, 

Miguel Torga; 

(iv) o potencial relativamente ao desenvol-

vimento de turismo literário na cidade de Coim-

bra é enorme. Identificámos até ao momento 

121 autores e 248 lugares literários que permi-

tem um número vastíssimo de combinações en-

tre si; 

(v) verifica-se a predominância clara da 

Universidade de Coimbra enquanto elemento de 

ligação literatura/espaço físico, neste caso au-

tor/espaço lugar literário.  

Sobre uma análise mais detalhada dos per-

cursos que se podem viabilizar em torno dos re-

cursos inventariados, será necessário na fase se-

guinte e a partir das fichas de inventariação de 

recursos desenvolvidas, começar a especificar 

os pontos de interesse para a temática do 
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percurso e narrativa que se definir. O potencial 

identificado é muito diverso, mas há que atender 

à dimensão do percurso, ao grau de acessibili-

dade ao património físico, às possibilidades de 

interpretação no local, à profundidade da infor-

mação existente, ao maior ou menor grau de vi-

sibilidade dos autores, do estilo literário ou da 

época em que estão inseridos, entre outros ele-

mentos que integrarão a fase seguinte deste tra-

balho de investigação.  

Novos percursos literários poderão dar um 

contributo essencial para a distribuição dos flu-

xos turísticos no território, aumentar a visibili-

dade da nossa cultura literária, promover a edu-

cação para as letras e a literatura portuguesa e, 

sobretudo, contribuir para um desenvolvimento 

cultural e turístico sustentado de um espaço in-

ternacionalmente reconhecido como Património 

da Humanidade. 

Como esclarecemos, este é um trabalho em 

permanente atualização e ainda numa fase ini-

cial. Acreditamos, por isso, que o potencial de 

Coimbra enquanto destino de turismo cultural 

de base literária ficará mais evidente à medida 

que a investigação for avançando, nomeada-

mente após o estudo da convergência dos textos 

literários com o espaço físico da cidade, pró-

ximo passo desta investigação. 
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